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[bookmark: _Toc315031424]Anexo I - Inventário do património cultural da Roça Monte Café

 O inventário é o instrumento que oferece informações fundamentais sobre o património e é o primeiro passo para o conhecimento dos elementos essenciais de um objecto de estudo e pode ser em forma de uma lista ou em informações detalhadas sobre o mesmo. Este instrumento deve ser considerado de um pré-requisito para a identificação e a gestão de um bem e é o elemento que ajuda a construir a memória de um país. O inventário deve ser uma actividade permanente ao nível das estruturas responsáveis pelo património e pode ser elaborado ao nível nacional, distrital e regional.
É um instrumento importante porque permite avaliar o risco que está submetido um determinado património e ajuda a sua protecção jurídica. Facilita o desenvolvimento de actividades de investigação e permite valorizar as potencialidades de um bem, assim como facilita as instituições responsáveis elementos indispensáveis para uma boa gestão e valorização. Ajuda na planificação e selecção de elementos com valores patrimoniais, permite identificar a área geográfica, e o estatuto jurídico do objecto de estudo. Possibilita-nos também obter imagens que elucidam a documentação, e o período da sua existência.
Essas razões apontadas justificam a realização deste inventário sobre a valorização do património sob o título: Roça Monte Café; Preservação e Valorização da Presença de um Passado Histórico de S. Tomé e Príncipe, e espera-se que o referido inventário contribua para a preservação e valorização do património desse conjunto.


[bookmark: _Toc315031425]Anexo II - Carta da ilha de S. Tomé


[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-01 (Jan)\digitalizar0015.jpg]

Elaborada por Amaro Gaudêncio Mendes em Novembro de 2010 a partir da carta da ilha de S. Tomé na escala 1/200000, do Arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé e Príncipe.
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[image: ]
Elaborada por Amaro Gaudêncio Mendes em Novembro de 2010 a partir da carta da ilha de S. Tomé na escala 1/200000, do Arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé e Príncipe.
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ROÇA MONTE CAFÉ
)























Fonte: Carta agrícola da Ilha de S. Tomé - F.M. Carvalho Rodrigues, S. Tomé Sob Ponto de Vista Agrícola, Lisboa, 1974, pap. 109.
[bookmark: _Toc315031428]Anexo V
[bookmark: _Toc315031429]Esboço do Terreiro da Roça Monte Café
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-01 (Jan)\digitalizar0024.jpg]
Elaborado por: Amaro Gaudêncio Mendes em Novembro de 2010
[bookmark: _Toc315031430]Anexo VI
[bookmark: _Toc315031431]Planta do Terreiro da Roça Monte Café
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0017.jpg]
Elaborado em 2010 por Amaro Gaudêncio Mendes a partir do levantamento topográfico das roças do arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé.
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[bookmark: _Toc315031434]Levantamento de Campo
N.º de Ordem__1__

	
Nome:
                               Roça Monte Café

	
1.Natureza do sítio: A roça Monte Café localiza na parte norte da ilha de S. Tomé, e dista pela rota que se pretende 36 quilómetros do ponto de partida e 16 quilómetros da cidade capital pela via de acessibilidade directa. A sua localização altimétrica está acima de 630 metros, e está fixada sobre a parte média da elevação que se chama de S. José, uma localização privilegiada que favorece a visualização de toda a cidade capital e as áreas circundantes. Os edifícios estão localizados nos diferentes níveis o que obriga a utilização de escadas como forma de acessibilidade a diversas unidades localizadas nesta roça. A acessibilidade é boa, a temperatura média nesta roça é de 20º C, e se encontra inserida nas zonas classificadas pelo naturalista Inglês Excell em 1944, de floresta húmida de baixa altitude que vai de zero a oitocentos metros e a floresta da montanha que vai de oitocentos metros a 1400 metros de altitude, onde existe terra temperada propícia ao cultivo de café que é predominantemente, cultura praticada nessa roça em forma de monocultura. É uma zona onde existe espécie de povoamento florestal e animal endémico. 

2. Designação: Roça Monte Café
3. Ilha: S. Tomé

4. Distrito: Mé-Zoxi

5. Local: Antiga Freguesia da Trindade – Actual Distrito de Mé – Zoxi.

6. Endereço: Roça Monte Café, Distrito de Mé Zoxi, CP n.º 10 – S. Tomé.

7. Coordenadas: – Lat. 0º 23.75´ N e Long. 6º 32.8´Este.

	              

 8. Data da Fundação: - Ano: 1858
                                       - Século: XIX
9. Funcionalidade: 
                                                                                                 Sim      Não
                 9-1. Em laboração:  

                 9-2. Em actividade com a função original

                 9-3. Em actividade com outra função

                 9-4. Readaptada a função anterior

                 9-5- Observação: A cultura é feita em forma de monocultura com o sombreamento de outras árvores.
 10. Fundador: Manuel da Costa Pedreira.
 11. Proprietário actual: Estado Santomense “Gestão de uma sociedade Líbia”. 
 12. Situação actual
                      Boa
                
                      Satisfatória
                
                      Má
                 
                      Ruínas
         
              
 13. Descrição da Roça: 

           Área total cultivada: 133 hectares e 8.1 hectares dedicadas a floresta e outras.
           
14. Construções existentes:                     
                                                       Sim    Não
14-1. Casa do patrão 

14-2. Casa dos empregados                                     

14-3. Cantina

14-4. Administração                                          

14-5. Creche
                                                         
14-6. Escritório                                                  

 14-7. Senzala

14-8. Armazém                                                   

14-9. Fábrica
                                                                       
       14-10. Oficina de mecânica                               

       14-11. Oficina de carpintaria

14-12. Igreja ou capela                           

14-13. Hospital

14-14. Secador

14-15. Outros

14-16. Observação: No antigo armazém de café seleccionado para exportação se encontra um relógio dos inícios do século XX ainda em funcionamento.

15.Estado de conservação

      15-1. Casa do patrão 

       Bom            
       Razoável           

      Mau          

      Ruínas

 (
Alçado lateral esquerdo
) (
Estado actual da casa do patrão
)    [image: DSCI0096]   [image: DSCI0092]
      
 (
Alçado posterior
) (
Alçado lateral direito
)     [image: DSCI0093]    [image: DSCI0112]

           15-2. Casa dos empregados 
 (
Casa dos empregados
)[image: DSCI0101]
       Bom             
      Razoável           

      Mau          
      Ruínas

            15-3. Administração 

       Bom            
       
      Razoável           

      Mau          

      Ruínas

 (
Administração
)            [image: DSCI0070]


             15-4. Escritório 

       Bom            
       
      Razoável           

      Mau          

      Ruínas           
       
 
 (
Escritório
)          [image: DSCI0124]


15-5. Escola Primária 

       Bom            
       
      Razoável           

      Mau          

      Ruínas           
       
   
 (
Escola Primária
)[image: DSCI0056]

            15-6. Antigo armazém de café seleccionado para exportação
      
      Bom            
       
      Razoável           

      Mau          

      Ruínas
          
 (
Antigo armazém de café para exportação
)     [image: DSCI0049]



           15-7. Oficinas de mecânica
      Bom            
      Razoável             
      Mau          
             Ruínas

 (
Oficinas de mecânica
)     [image: DSCI0090]

            15-8. Oficina de carpintaria      
       Bom                   
      Razoável           
      Mau          
      Ruínas
 
 (
Oficinas de Carpintarias e marcenaria
)          [image: DSCI0076]

           15-9. Serração
       Bom            
       Razoável           
      Mau          
      Ruínas

 (
Serração
)[image: DSCI0080]

           15-10. Cantina
       Bom            
       Razoável           
      Mau          
      Ruínas

 (
Cantina
)             [image: DSCI0032]



           15-11. Creche
       Bom            
      Razoável           
      Mau          
      Ruínas
              
 (
Creche
)                 [image: DSCI0044]
     
            15-12. Senzala 
       Bom             
      Razoável           
      Mau         
      Ruínas

 (
Senzala
)          [image: DSCI0047]
      
            15.13. Hospital
      Bom           
      Razoável           
      Mau          
      Ruína

 (
Hospital
)           [image: DSCI0097]

            15.14. Capela
       Bom            
      Razoável           
      Mau          
             Ruínas
 (
Capela
)    [image: C:\Users\Amaro\Desktop\Capelademontecafé\DSCI0009.JPG]


          
            15-15. Secador 
      Bom            
      Razoável           
      Mau          
      Ruínas

 (
Secador a lenha
)            [image: DSCI0035]
            

 (
Secador ao sol
)             [image: DSCI0104]

 15-16. Outras       
      Bom             
      Razoável           
      Mau          
      Ruínas



             15-17. Observações: O edifício que conserva as maquinas dos primeiros tratamentos e de despolpador café esta num estado razoável.
 (
Espaço dos primeiros tratamentos do café
)          [image: DSCI0065]

16. Meios de produção e força produtiva
                    16-1. As oficinas e equipamentos estão conservados.
                    16-2. Força produtiva: Mão-de-obra externa e interna.                 
               
                  16-3. Regime de trabalho: o Regime de trabalho foi o de trabalho escravo na fase inicial, contratado na fase intermédia e actualmente adoptou-se trabalho de empreitadas e trabalho assalariado.

                     16-4. Proveniência: Da costa ocidental africana e depois de Angola, Moçambique, Guiné e Cabo Verde. Os que dedicavam a trabalhos de empreitadas e aos assalariados foram os naturais. Foi utilizada também a mão-de-obra asiática dos chineses contratados e vindos da antiga colónia portuguesa de Macau.

                   16-5. Conflitos sociais: Houve greve dos trabalhadores desta roça em 1972 e em 1974. Os conflitos como resultado do antagonismo patrão e empregado continuam para melhoria das condições de trabalho.                   
                    16-6. Observações: Os trabalhadores desta roça são na sua maioria descendentes dos angolanos, os de origem cabo-verdiana e um número muito reduzido dos moçambicanos.



17.Dados sobre os edifícios
       Materiais de construção
                               Sim   Não
17-1.Madeira
17-2. Pedra
17-3. Tijolo
17-4. Ferro
17-5. Betão
17-6. Outros

       17-7.Observações: Está em curso uma intervenção mas a casa do patrão ainda não foi contemplada.

 18- Ampliações ocorridas nos edifícios
       Descrição: Ampliação em 1905 e 1963. 
              19.Restauros/Readaptações
              Descrição: 1979 e 1995.
20.Situação de perigo
 20-1. Remodelação
       20-2. Demolição
       20-3. Abandono
             20-4. Outras 

      20-5. Observação: As intervenções prevê a readaptação dos edifícios as antigos funções.
                                                                            Sim    Não
21-1. Protegidos por lei
 21-2. Em via de ser classificada
 21-3. Com proposta


 21-4. Observações: O inventário realizado pelo PENUD em 2005, recomenda a inclusão da casa do patrão e hospital para serem classificados como património Nacional.
                                   


                                               Data: S. Tomé, Novembro de 2010
                                                        Autor: Amaro Gaudêncio Mendes





 (
Vagão de transportador do café
) (
Antiga balança de pesagem do café
)[image: DSCI0023]            [image: DSCI0029]




 (
Parte interna do secador
) (
Porta de entrada da lenha no secador
 
)[image: DSCI0036]            [image: DSCI0038]
 (
Armazém
 e casa do
 relógio
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S
ino
 na entrada do secador
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 (
Senzal
a
) (
O antigo relógio
)[image: DSCI0045]             [image: DSCI0046]

 (
A localização do relógio
) (
Senzaa
)[image: DSCI0048]            [image: DSCI0050]

 (
Incubadora do café
) (
Incubadora do café
)[image: DSCI0052]               [image: DSCI0053]

 (
Estrutura do antigo relógio
) (
Edifício da incubadora
)[image: DSCI0054]             [image: DSCI0057]
 (
Edifício proposto para o núcleo museológico da agricultura
) (
Antiga estrutura de tratamento do café
)[image: DSCI0069]             [image: DSCI0073]


 (
O primeiro secador ao sol
) (
Área de renovação da plantação do café
)[image: DSCI0003]              [image: DSCI0018]


PROCESSO DE TRATAMENTO MANUAL DO CAFÉ

 (
Depósito dos grãos
) (
Entrada dos grãos do café
)[image: DSCI0028]              [image: DSCI0027]

 (
Antiga zona de lavagem
) (
Tanque de pisagem dos grãos
)[image: DSCI0038]               [image: DSCI0050]

 (
Segunda lavagem dos grãos
) (
Lavagem e extracção da primeira casca
)  [image: DSCI0048]                  [image: DSCI0029]
 (
Tanque de fermentação
) (
Tanque de fermentação
)  [image: DSCI0047]                 [image: DSCI0058]

                               

 (
Tanque de recepção e transição para secador
) (
C
ondu
ção do café ao secador
)[image: DSCI0057]               [image: DSCI0100]

 (
Antigo edifício do secador
) (
Antigo secador céu aberto
)[image: DSCI0099]              [image: DSCI0107]

 (
O pormenor do sino
) (
Sino de alerta
)[image: DSCI0039]                 [image: DSCI0109]








PROCESSO MODERNO DE TRATAMENTO DO CAFÉ

 (
Túnel de depósito
) (
Entrada dos grãos
)[image: DSCI0028]                     [image: DSCI0041]

 (
Selecção dos grãos
) (
Primeira separação dos grãos
)[image: DSCI0052]             [image: DSCI0054]

 (
Recepção e envio dos grãos para lavagem
) (
Zona de transição das cascas afastadas dos grãos
)[image: DSCI0053]            [image: DSCI0063]
 (
Espaço de lavagem dos grãos
) (
Chegada dos grãos ao espaço de lavagem
)[image: DSCI0064]             [image: DSCI0060]


 (
Zona de recepção dos grãos
) (
Condução a fábrica
)[image: DSCI0062]            [image: DSCI0066]

 (
Tiragem da segunda casca
) (
Est
u
fas
)[image: DSCI0070]                    [image: DSCI0072]

 (
Maquina despoluidora do café
) (
Maquina despoluidora
)[image: DSCI0073]                    [image: DSCI0074]

 (
Máquina flutuadora
) (
Máquina calibradora
)[image: DSCI0080]                [image: DSCI0082]

 (
Primeira 
visualização
) (
Laboratório
)[image: DSCI0087]                 [image: DSCI0088]

 (
Selecção de café de segunda e terceira
) (
Selecção de café de primeira
)[image: DSCI0086]                [image: DSCI0091]

 (
Máquina de cozer os sacos de embalagem
) (
Enchimento dos sacos
)[image: DSCI0092]                [image: DSCI0093]

 (
Elevador, transporte e exportação
) (
Armazenagem
) [image: DSCI0098]                [image: DSCI0095]
     Imagens: Outubro de 2010
    Autor: Amaro Gaudêncio Mendes
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[bookmark: _Toc315031436]INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO


   Com este inquérito, pretende-se colher opiniões sobre a preservação e valorização do património com relação a presença de um passado histórico santomense persistente na Roça Monte Café, uma herança histórica em risco de ser ofuscada.
   A resposta a este inquérito é anónima e visa simplesmente colher informações que ilustram o nível de conhecimento e a sensibilidade da sociedade santomense em relação a valorização do património histórico e cultural.

Idade: 
Sexo: 
Nível de escolaridade

Não sabe ler              
Ensino Primário             
Ensino Liceal                
Ensino Superior

Actividade Profissional: 


	
O que consideras de património cultural santomense?


	
De todos os bens materiais e imateriais, moveis e imóveis, públicos ou privados, que pelo seu valor próprio, devem ser considerados de interesse relevante para a preservação da identidade e a valorização da cultura santomense ao longo do tempo.
	
  
   Sim
Não
Não sei



	
O conjunto de bens materiais e imateriais criados ou integrados pelo povo santomense ao longo da história, com relevância para a formação e o desenvolvimento da identidade cultural santomense. 

	  
   Sim
Não
Não sei

	
Observação: Este inquirido refere que é necessário recuperar o centro para rentabilizar a roça.

	
Concorda que as características do passado existentes nesta roça devem ser preservadas?

	   
   Sim
Não
Não sei

	
A cultura de café é uma característica do passado santomense que deve ser preservada?

	  
  Sim
   Não
   Não sei

	
Valorizando o nosso passado, pactuas a ideia de que estaremos a contribuir para o conhecimento da história de S. Tomé e Príncipe?
	  
   Sim
Não
Não sei

	
Compartilha a opinião de que os santomenses conhecem o seu passado histórico?
	   Sim
Não
Não sei

	
Concorda que valorizando o nosso património, estaremos a contribuir para preservar a memória histórica de S. Tomé e Príncipe?

	   
   Sim
Não
Não sei

	
Aceita que estudar e conhecer o passado de S. Tomé e Príncipe são contribuições indispensáveis para sensibilizar os santomenses na questão de salvaguarda do património histórico e cultural santomense?
	  
   Sim
Não
Não sei

	
Concorda que o comportamento actual dos santomenses perante o património histórico e cultural, contribui para a preservação e valorização deste bem que nos foi transmitido pela geração anterior?
	  
   Sim
Não
Não sei

	
Aceita que existem legislações para a protecção e valorização do património histórico e cultural em S. Tomé e Príncipe?

	   
   Sim
Não
Não sei

	
Observação: Este inquirido salienta que a roça deve liberta para recuperar.

	
Acredita que a valorização do património contribui para consolidar a prática do turismo que se pretende adoptar em S. Tomé e Príncipe?

	   
   Sim
Não
Não sei

	
Essa actividade associada ao turismo pode contribuir para integração e o desenvolvimento económico dos residentes nesta roça em particular e da população em geral?

	   
   Sim
Não
Não sei

	
Gostaria que os vestígios do passado fossem recuperados, preservados e valorizados em S. Tomé e Príncipe?

	   
   Sim
Não
Não sei



	
Roça Monte Café

	
Estado de conservação

	
	Mau
	Sofrível
	Suficiente
	Bom
	M. Bom

	Como caracteriza o estado actual deste conjunto?
	
	
	
	
	

	Qual a importância histórica daria a este conjunto?
	
	
	
	
	

	Como acha a ideia de instalação de um núcleo museológico na roça Monta café?
	
	
	
	
	

	O que acha da ideia de transformar esta roça num espaço produtivo e turístico?
	
	
	
	
	

	Como considera neste momento a plantação de café nesta roça?
	
	
	
	
	







Realizado em Outubro de 2010
Autor: Amaro Gaudêncio Mendes
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[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-01 (Jan)\digitalizar0003.jpg]
Fonte: Vinício Pacheco Marques, Inquérito agrícola ao custo de produção na província de S. Tomé e Príncipe, Ministério do ultramar, 1969, Lisboa, pag, 46

[bookmark: _Toc301710990][bookmark: _Toc315031438]Anexo X – Esboço da carta de aptidão cafeícola
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-01 (Jan)\digitalizar0001.jpg]
Fonte: Vinício Pacheco Marques, Inquérito agrícola ao custo de produção na província de S. Tomé e Príncipe, Ministério do ultramar, 1969, Lisboa, pag, 47
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 (
ROÇA MONTE CAFÉ
)[image: digitalizar0009]
Fonte: Carta agrícola da Ilha de S. Tomé - F.M. Carvalho Rodrigues, S. Tomé Sob Ponto de Vista Agrícola, Lisboa, 1974, pap. 109.
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[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-03 (Mar)\digitalizar0003.jpg]
Elaborado por Amaro Gaudêncio Mendes em 2010 a partir da carta de localização elaborada por Francisco Tenreiro em 1956.






[bookmark: _Toc301711006][bookmark: _Toc315031441]Anexo XIII – Carta de localização da Roça Monte Café (1)

[image: digitalizar0014]

Elaborada por Amaro Gaudêncio Mendes em Novembro de 2010 a partir da carta da ilha de S. Tomé na escala 1/200000, do Arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé e Príncipe.

[bookmark: _Toc301711007][bookmark: _Toc315031442]Anexo XIV – A roça Monte Café no período da sua fundação
 [image: digitalizar0013]

Elaborada por Amaro Gaudêncio Mendes em Novembro de 2010 a partir da carta da ilha de S. Tomé na escala 1/200000, do Arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé e Príncipe.


[bookmark: _Toc315031443]Anexo XV – Período da fusão da Roça Monte Café e A Roça Santa Catarina
[image: digitalizar0012]
Elaborada por Amaro Gaudêncio Mendes em Novembro de 2010 a partir da carta da ilha de S. Tomé na escala 1/200000, do Arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé e Príncipe.




[bookmark: _Toc301711011][bookmark: _Toc315031444]Anexo XVI – Planta do Terreiro da Roça Bela Vista
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0033.jpg]
Elaborado em 2010 por Amaro Gaudêncio Mendes a partir do levantamento topográfico das roças do arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé.
[bookmark: _Toc301711012][bookmark: _Toc315031445]Anexo XVII – Planta do terreiro da Roça Boa Entrada
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0028.jpg]

Elaborado em 2010 por Amaro Gaudêncio Mendes a partir do levantamento topográfico das roças do arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé.



[bookmark: _Toc315031446]ANEXO XVIII - Planta do terreiro da roça Monta Macaco
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0030.jpg]
Elaborado em 2010 por Amaro Gaudêncio Mendes a partir do levantamento topográfico das roças do arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé.



[bookmark: _Toc315031447]Anexo XIX- Planta do terreiro da roça Nova Moca
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0031.jpg]
Elaborado em 2010 por Amaro Gaudêncio Mendes a partir do levantamento topográfico das roças do arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé.

[bookmark: _Toc301711013][bookmark: _Toc315031448]Anexo XX – Planta do terreiro da roça Santa margarida
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0032.jpg]
Elaborado em 2010 por Amaro Gaudêncio Mendes a partir do levantamento topográfico das roças do arquivo dos Serviços Geográficos e Cadastrais de S. Tomé.

[bookmark: _Toc301710991][bookmark: _Toc315031449]Anexo XXI – Copia da carta de doação da metade da Capitania de S. Tomé `João de Paiva
[image: digitalizar0002]
Fonte: Academia Portuguesa de História, Fontes para a História do Antigo Ultramar Português, Volume II – 1.ª edição, Lisboa – MCMLXXXII.



[bookmark: _Toc301710992][bookmark: _Toc315031450]Anexo XXII – Carta de doação régia da Capitania de S. Tomé a João Pereira
[image: digitalizar0003]

Fonte: Academia Portuguesa de História, Fontes para a História do Antigo Ultramar Português, Volume II – 1.ª edição, Lisboa – MCMLXXXII.


[bookmark: _Toc301710993][bookmark: _Toc315031451]Anexo XXIII- Carta de doação da capitania de S. Tomé ao Álvaro de Caminha


[image: digitalizar0004]



Fonte: Academia Portuguesa de História, Fontes para a História do Antigo Ultramar Português, Volume II – 1.ª edição, Lisboa – MCMLXXXII.







[bookmark: _Toc315031452]Anexo XXIV – Carta de João Baptista e Silva Lagos para a Rainha de Portugal sobre a cultura do café.

[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-08 (Ago)\digitalizar0005.jpg]
Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino – Caixa 14 de 1788


[bookmark: _Toc315031453]Anexo XXV– Carta de João Baptista e Silva Lagos para a Rainha de Portugal sobre a cultura do café.

[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-08 (Ago)\digitalizar0006.jpg]

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino – Documentos de S. Tomé e Príncipe, 1788 – caixa 22


[bookmark: _Toc315031454]Anexo XXVI– Carta de João Baptista e Silva Lagos para a Rainha de Portugal sobre a cultura do café.

[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-08 (Ago)\digitalizar0008.jpg]

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino – Documentos de S. Tomé e Príncipe, 1790 - Caixa 23




[bookmark: _Toc315031455]Anexo XXVII– Carta de João Baptista e Silva Lagos para a Rainha de Portugal sobre a cultura do café.
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-08 (Ago)\digitalizar0011.jpg]
Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino – Documentos de S. Tomé e Príncipe, 17

[bookmark: _Toc301710995][bookmark: _Toc315031456]Anexo XXVIII – Copia do processo de uma queixa ao trabalhador na curadoria

[image: digitalizar0006]
Fonte: Processo dos antigos trabalhadores das roças - Arquivo Histórico de S. Tomé e Príncipe.



[bookmark: _Toc301710996][bookmark: _Toc315031457]Anexo XXIX – Mapa do salário do trabalhador da Roça Monte Café no ano de 1972
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0008.jpg]
Fonte: Processo dos antigos trabalhadores das roças - Arquivo Histórico de S. Tomé e Príncipe.


[bookmark: _Toc301710997][bookmark: _Toc315031458]Anexo XXX – Copia de mapa de salário dos trabalhadores da Roça Monte café no ano de 1973
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0009.jpg]
Fonte: Processo dos antigos trabalhadores das roças - Arquivo Histórico de S. Tomé e Príncipe.



[bookmark: _Toc301710998][bookmark: _Toc315031459]Anexo XXXI – Cópia de estatística dos embarques de trabalhadores pelas suas origens.

[image: digitalizar0005]
Fonte: Estatística de embarque dos trabalhadores – Arquivo Histórico de S. Tomé e Príncipe





[bookmark: _Toc301710999][bookmark: _Toc315031460]Anexo XXXII – Descrição da capitulação dos franceses na Ilha do Príncipe.
[image: digitalizar0012]
Fonte: -Raimundo da Cunha Matos, Coorografia Históricas das ilhas de S. Tomé, Príncipe, 1880, S. Tomé, pag. 39.



[bookmark: _Toc301711000][bookmark: _Toc315031461]Anexo XXXIII – Quadro de exportação do café no século XIX e princípios do século XX em S. Tomé e Príncipe

[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0013.jpg]
Fonte: - Vinicio Pacheco Marques, Inquérito agrícola ao custo de produção do café na província de S. Tomé e Príncipe, Lisboa, 1966, pag, 39.





[bookmark: _Toc301711001][bookmark: _Toc315031462]Anexo XXXIV – Quadro de exportação de café no século XIX e princípio do século XX em S. Tomé e Príncipe

[image: digitalizar0014]
Fonte: Vinicio Pacheco Marques, Inquérito agrícola ao custo de produção do café na província de S. Tomé e Príncipe, Lisboa, 1966, pag, 38.

[bookmark: _Toc315031463]Anexo XXXV – Diário da República n.º 8 sobre a protecção da floresta
[bookmark: _Toc301711003][image: F:\LEGISLAÇÃO AMBIENTAL\LEI DE FLORESTAS\LEI DE FLORESTA 002.jpg]


[bookmark: _Toc315031464]Anexo XXXVI – Quadro do valor de exportação do café entre 1832 – 1898

[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0013.jpg]
Fonte: Vinicio Pacheco Marques, Inquérito agrícola ao custo de produção do café na província de S. Tomé e Príncipe, Lisboa, 1966, pag, 42.

[bookmark: _Toc301711014][bookmark: _Toc315031465]Anexo XXXVII - Quadro da Produção de café em S. Tomé e Príncipe de 1832 a 1898
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-02 (Fev)\digitalizar0013.jpg]
Fonte: Vinício Pacheco Marques, Inquérito ao Custo de Produção do Café na Província de S. Tomé e Príncipe,  para os Inquéritos Agrícolas no Ultramar, Ministério do Ultramar, Lisboa - 1966. p. 11
 Anexo XXXV
[bookmark: _Toc315031466]Anexo XXXVIII – Valores de exportação do café entre 1889 e 1920

[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-04 (Abr)\digitalizar0001.jpg]
Fonte: Vinício Pacheco Marques, Inquérito ao Custo de Produção do Café na Província de S. Tomé e Príncipe, Ministério do Ultramar, Lisboa - 1966. p. 11

                       

            

  
[bookmark: _Toc301711004][bookmark: _Toc315031467]Anexo XXXIX – Quadro da análise do inquérito realizado sobre a protecção do património em S. Tomé e príncipe realizado em Nov. de 2010

	
	Sexo masculino
	Sexo feminino
	Total
	Percentagem

	
	Número
	Percentagem
	Número
	Percentagem
	
	

	N.º de inquir.
	39
	75%
	13
	25%
	52
	100%

	


Faixa etária
	10-20= 2
	3,846%
	10-20 = 2
	3,846%
	4
	7.692%

	
	20-30 =7
	13,46%%
	20-30=1
	1,92%
	8
	15.38%

	
	30-40= 13
	25.0%
	20-30= 3
	5.76%
	16
	30.77%

	
	40-50=11
	21.15%
	40-50=5
	9.61%
	16
	30.77%

	
	50-60=6
	11.53%
	40-50= 1
	1.92%
	7
	13.45%

	
	60-70=
	--------------
	------------------
	---------------
	---------------
	------------

	
	70-80= 1
	----------------
	------------------
	1.92%
	1
	1.92%

	







Nível de escolaridade
	10-20= 2
E. Secd.
	3.846%

	10-20= 2 
E. Secd.
	3.846%
	4
	7.692%

	
	20-30=5 E. Prim.
	9.61%
	20-30= 1 E. Prim.
	
	6
	11.53%

	
	20-30=2 E. Sec.
	
	
	
	2
	3.84%

	
	30-40=10 E. Prim.
	19.23%
	30-40=2 E. Prim.
	3.84%
	12
	23.07%

	
	30-40= 1 E. Sec.
	1.92%
	30-40=1 E. Sec.
	1.92%
	2
	3.84%

	
	30-40=2 E. Sup.
	3.84%
	-------------
	---------------
	2
	3.84%

	
	40-50=12 E.Prim.
	23.07%
	40-50=2 E. Prim.
	3.84%
	14
	26.91%

	
	40-50=1 E. Secd.
	1.92%
	
	
	
	1.92%

	
	40-50=1 E. Sup.
	1.92%
	
	
	
	1.92%

	
	50-60=5 E. Prim.
	
	50-60=1 E. Prim.
	1.92%
	6
	11.53%

	
	50-60=1 E. Superior
	1.92&
	-------
	--------
	1
	1.92%

	
	60-70=0
	-------
	--------
	--------
	--------
	0%

	
	70-80= 0
	0%
	70-80=1 Não sabe ler
	1.92%
	1
	1.92%

	Total
	43
	82.70%
	9
	17.30%
	
	100%

	Ens. Superior 
	4
	7.6923%
	
	
	
	7.69%

	Ens.Secundário
	6
	11.5385%
	3
	5.7693%
	
	17.32%

	Ens. Primário
	32
	61.5385%
	6
	11.5384%
	
	73.07%

	Não sabe ler
	
	
	1
	1.9230%
	
	1.92%

	Total
	
	80.7693%
	
	19.2307%
	
	100%
























[bookmark: _Toc315031468]Anexo XL – Quadro de produção de açúcar e engenhos

	Quadro da produção de açúcar e dos engenhos

	Ano
	Engenhos existentes
	Engenhos destruídos
	Produção em arrobas
	Fontes citadas: Neves, 1989

	1501
	Já havia engenho
	-------------------
	-----------------------
	R. Stvdia n.º 30 e 31

	1517
	Havia engenho
	Alguns
	100 000
	Virgínia Rau.p. 8

	1522
	6 engenhos
	----------
	5852
	José G. salvador, p. 32

	1544
	----------------
	--------------
	Menos de 150000
	Edmundo C. Lopes, p. 67 

	1574
	----------------
	Muitos
	---------------------
	Cunha Matos, p. 141

	Seg. metade do séc. XVI
	300
	-------------
	------------
	Lopes de Lima, p. 5

	1592
	---------------
	-------------
	64000
	Edmundo, p. 68

	1600
	---------------
	Vários
	9000
	Cunha Matos, p. 111


   
	Quadro da produção de açúcar e dos engenhos

	Ano
	Engenhos
Existente
	Engenhos
Destruídos
	Produção em(arrobas)
	Fontes

	1607
	5 (ilha de Principe)
	---------------
	60000
	Luciano Cordeiro, p. 17

	1610
	120
	------------
	60000
	José Salvador, p. 32.

	1620
	5
	----------
	60000
	Luciano Cordeiro, p. 27

	1641
	------------
	Mais de 60
	1000
	Francisco Tenreiro, p. 75 

	1644
	------------
	-------------
	1000 000
	Fernando C. Branco, p. 82A.H.U. S. Tomé, doc. 46 S, p.45

	1645
	54
	-------------
	1000 000
	Francisco tenreiro, p. 137


   

	Quadro da produção de açúcar e dos engenhos

	Ano
	Engenhos Existentes
	Engenhos Destruídos
	Produção em arrobas
	Fontes

	1652
	----------------
	------------------
	1000
	Cunha Matos, p. 142

	1653
	----------------
	------------
	6000
	Cunha matos, p.142

	1693
	
	----------
	-----------
	Cunha Matos p. 141.

	1710
	19
	Alguns
	-----------
	Memoria das Ilhas de A.H.U. S. 

	1716
	13
	-------------
	------------
	A.H.U. S. Tomé, doc. 46 S, p.45

	1736
	7
	-------------
	-------------
	A.H.U. S. Tomé,  doc. 93

	
	
	
	
	







[bookmark: _Toc315031469]Anexo XLI - Técnica de quimera nas bananeiras em S. Tomé e Príncipe nos anos 60
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Fonte: Fernando C. Rodrigues, S. Tomé e Príncipe sob Ponto de vista Agrícola, pag. 189 






[bookmark: _Toc301710994][bookmark: _Toc315031470]Anexo XLII– Fotografia da plantação de café em curvas de nível na Roça Monte Café

[image: F:\paisag..bmp]

Fonte: F,M.Carvalho Rodrigues – Fotografia de1960

Anexo XLIII – Grãos do café em Quales tradicionais (Cêsto) 
                                                                                                                                 Anexo XXXVIII – Pesquisa do Arquivo Histórico Ultramarino
[image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-08 (Ago)\digitalizar0013.jpg]                                     [image: C:\Users\Amaro\Pictures\Minhas digitalizações\2011-08 (Ago)\digitalizar0004.jpg]
Fonte: Fernando C. Rodrigues, S. Tomé e Príncipe sob Ponto de vista Agrícola, pag. 189



 (
Secador 
) (
Casa do patrão
 
-
 
Monte Café
)Anexo XLIII – Alguns edifícios que marcaram as primeiras roças do café.[image: DSCI0112]             [image: DSCI0107] 

 (
Casa de patrão – roça Vista Alegre
) (
Casa de patrão – roça Nova Moca
)[image: DSCI0126]              [image: DSCI0076]                

 (
Senzala – roça Santa Margarida
) (
Administração – roça Santa Margarida
)[image: DSCI0049]                      [image: DSCI0046]                                            

 (
C
asa de patrão – roça Bela Vista
) (
Casa de Patrão – roça Boa Entrada
)[image: DSCI0023]                            [image: C:\Users\Amaro\Desktop\bela Vista\DSCI0067.JPG]

                       

[bookmark: _Toc315031471]Anexo XLIV – Considerações sobre o inquérito

A faixa etária que participou neste estudo situa-se entre 16 e 72 anos. Entre os 10 e 20 anos participaram 4 elementos, dois elementos de cada sexo, entre 20 – 30 anos participaram 8 elementos, sete elementos do sexo masculino e um elemento do sexo feminino, correspondendo a uma percentagem masculina de 13.46% e feminina de1.92%. Entre 30 e 40 anos participaram 16 elementos, sendo 13 elementos do sexo masculino e 3 elementos do sexo feminino, correspondendo assim a uma percentagem de 25% para indivíduos do sexo masculino e 5.76% para indivíduos do sexo feminino. Na faixa entre 40 – 50 anos participaram 11 elementos do sexo masculino e 5 elementos do sexo feminino, perfazendo um total de 16 elementos. A percentagem da participação masculina é de 21.15% e 9.61% para o sexo feminino. Entre 50 – 60 anos participaram 7 elementos. Seis elementos do sexo masculino com uma percentagem de 11.53% e um elemento do sexo feminino com a percentagem de 1.92%. Na faixa dos 60 -70 anos não houve participação. Entre 70 – 80 anos participou em elemento do sexo feminino e a percentagem foi de 1.92%. 
A escolaridade dos participantes ao nível do ensino básico foi de 37 elementos, ensino secundário 10 elementos, ensino superior 4 elementos e um elemento de sexo feminino que não sabe ler. Entre a participação masculina 30 elementos possuem o ensino básico, 5 elementos possuem o ensino secundário e 4 elementos possuem o ensino superior. Na participação feminina 9 possuem o ensino básico, 3 possuem o ensino secundário e um elemento não sabe ler. A percentagem do nível de escolaridade é de 73.07% para o ensino primário, 17,30% para o ensino secundário, 7.69 % para o ensino superior e 1,9% do grupo que não sabe ler. Em termos de grupos sexuais, 55,76% de homens com o nível primário e 17,30% de raparigas com o nível primário, 11.53% de homens com o nível secundário, 5,76% de raparigas com o nível secundário e 7,69% de homens com o nível superior.
As perguntas que foram adoptadas incidiram sobre o conceito do património, a preservação e a valorização do património, a legislação sobre o património, comportamento actual dos santomenses em relação ao património, recuperação das estruturas ainda existentes nas roças, a ideia de transformar as roças citadas num centro produtivo e turístico.
De uma forma geral, os inquiridos manifestaram o desconhecimento acerca do conceito embora reconhecessem a importância da preservação das estruturas existentes. Dos inquiridos, 73,07% que correspondem a 38 elementos concordaram com a teoria sobre o património, 17,31% que correspondem a 9 elementos não optaram nem pelo sim nem pelo não e 5 elementos que correspondem a 9.62% não concordam com a referida teoria.
A pergunta sobre a preservação do passado, cerca de 98,07% concordaram com a preservação das estruturas existentes e uma percentagem de 1,93% afirmam que não acham diferença alguma. 
A pergunta que refere a conservação e continuidade da cultura do café, 51 elementos que correspondem à (97,08%) concordam com a preservação da referida cultura e (1,93%) dos inquiridos discordam. A valorização do passado e o conhecimento da história de S. Tomé e Príncipe, (93,38%) concordam e (6.62%) não responderam. A pergunta que referia se os santomenses conhecem o seu passado, (63,46%) responderam que não e (23,07%) duvidam e (13.47%) defendem que sim.
Outra pergunta refere se a valorização do património contribui para preservar a memória histórica de um povo. Dos inquiridos, (92,31%) concordam e (7,69%) duvidam. Com relação a comportamento actual dos santomenses perante o património histórico e cultural e se o mesmo contribui para preservar essa cultura às futuras gerações, total dos elementos inquiridos responderam que atitude actual não contribui para a geração vindoura conhecer a forma de viver e saber-fazer dos nossos antepassados.
A pergunta se existe legislação sobre o património em S. Tomé e Príncipe, 27 elementos (51,92%) afirmam que sim, 16 elementos (30,77%) não sabem se existe legislação ou não e (17,31%) nunca ouviram falar de legislação neste sentido.
Se o património pode contribuir para consolidar a prática do turismo, (93,38%) afirmam que sim e (6,62%) não concordam apontando alguns riscos que podem acompanhar a pratica do turismo.
A questão que refere aos residentes se gostariam de assistir a recuperação e valorização do património das suas comunidades, foram unânimes em afirmar que sim, e manifestaram a vontade de um dia ver recuperado aquilo que seus pais e avós contribuíram para edificar com muito sacrifício. 
Com relação ao estado de conservação da Roça Monte Café, houve afirmações diversificadas. As pontuações usadas foram; Mau, Sofrível, Suficiente, Bom e Muito Bom. Sobre a caracterização actual do conjunto, 23 inquiridos (44,23%) classificaram o conjunto de sofrível, 19 elementos que correspondem a (36,54%) classificaram o mesmo de Suficiente, 10 elementos que correspondem a (19,23%) classificam-no de mau e nenhum elemento classificou o conjunto de Bom nem Muito Bom.
Importância histórica dada ao conjunto, 35 elementos (67,31%) atribuem importâncias boa ao conjunto, 14 elementos (26,92%), dão ao conjunto o nível de Suficiente, e 3 elementos (5,77%) atribui ao conjunto o nível de Sofrível.
A instalação de um núcleo museológico neste centro, 2 elementos (3.84%) classificam a ideia de Muito Boa, 32 elementos (61,54%) classificam de Boa, 16 elementos (30,78%) classificam a ideia Suficiente, 2 elementos classificam a ideia de Sofrível e nenhum elemento classificou a ideia de má.
A ideia de transformar o referido centro num local produtivo e turístico, 3 elementos (5,77%) classifica a ideia de muito boa, 29 elementos (55,77%) classificam a ideia de boa, 18 elementos (34,61%) classifica a ideia de Suficiente, 2 elementos (3.84%) classificam a ideia de Sofrível e nenhum inquirido classificou a ideia de má.
Com relação a plantação actual do café na Roça Monte Café, 5 elementos (9,61%) consideram que o nível de plantação é muito Bom, 12 elementos (23,08%) consideram a plantação actual de boa e o mesmo número considera de suficiente, 15 elementos (28,85%) consideram a plantação de Sofrível e 8 elementos (15,38%) consideram a plantação actual de má.
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203 —— 1486 JANEIRO 11

Doagdo régia da capitania de metade da ilha de S. Tomé, com a jurisdigdo civil e cri-
minal, mas com reserva da correigdo e alcada para a coroa ; e com as moendas , serras de dgua,
exclusivo da venda do sal e o dizimo de todas as rendas reais da dita capitania (Carta de).

Donatirios: Jodo de Paiva, escudeiro do Rei, e todos seus descendentes primogénitos ,
vardes e legitimos , perpetuamente .

Inserta na carta de doagdo da ccvitania da outra metade da ilha , a Mécia de Paiva, de
1486, Margo, 14, publ. em o N.° 206 .

( Chanc. de D. Jodo II, 1.1, fl. 81.

Em leitura nova: Ilhas, fl. 116 v.°, 1.* col.).

9 dom Joham etc a quantos esta nossa carta uirem ffazemos saber que comsyrando nos
como Joham de paiua noso escudeiro por nos seruir Se despos per sy com sseus amiguos
E paremtes querer hyr a pouorar a nosa jlha de ssam thome que he em a dicta nossa terra
E partees de guynee daallem da nossa forteleza de sam Jorje da mina nam arreceando de por
ello leixar a ufuenda destes dictos nosos Regnos de portuguall domde he sua natureza E
homde ateguora viueeo nem os trabalhos que se lhe segujr (1) podem de nouamente abitar
e pauorar a dicta Jlha por ajmda nam ser pouoada nem elle certo do modo e viuer della
E por as coussas que lhe necesarjas forem nom pode las auer ssem mujto trabalho e defe-
culldade pela muy gramde distamcja que destes dictos nossos Regnos ha aa dicta Jlha
E consyramdo yso mesmo como elle dicto Joham de paiua he homem fiell e de tall bomdade
e descrigam que em esto nos serujra como deue E dessy por lhe fazermos graga e merge em
rremuneracam da bda vomtade com que asy por mos serujr se a esto despos e Como de a
dicta nossa Jlha ser abituada e pouorada sse ssegue muito seruico E acrecentamento de nossos
Regnos e da coroa Reall delles Temos por bem e lhe damos de juro e derdade pera elle e
todos seus herdeiros filhos mai[o]res machos ("2) llidemos deeescendentes ('sic) per linha direita
2 metade da capitanja da dicta Jlha de sam tome quall elle quiser escolher e a outra metade
ficara a nos pera nos darmos a quem a nossa merge for a quall metade lhe asy damos com
toda ssua jurdigam ¢iujll e crime alta e baixa mero e mixto jmperio Reseruando pera nos ('3)
algada de todo casso em que se merecer morte ou cortamento de nenbro em os quaees cassos
vimram as papellagbees (‘sic) a nossa cassa do ciujll da nossa cidade de lixboa e Reseruando
y$s0 mesmo a coreigam e de se comprirem em a dicta Jlha todos nosos mandados outrosy lhe
damos e outorguamos todalas moendas de pam da metade da dicta Jlha donde elle asy for
capitam asy dagua como datafonaas e outros Emgenhos e que persoa outra allgiifia os nam
posa fazer Saluo auendo pera ello a ssua autorjdade e licenca empero cada hilu podera fazer

(1) Riscada a palavra querem .
(2) Riscada a palavra de.
(3) Riscada a palavra toda.
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Doagdo régia da capitania da ilka de S. Tomé, com toda a jurisdigio civil e criminal,
salvo mos crimes em que couber a pena de morte ou a de mutilagdo ( Carta de).

Ao donatario pertenceriam todas as moendas, fornos, serras de dgua, 0 exclusivo da
venda-do sal, e bem assim o dizimo de todas as rendas reais da mesma ilha .

Donatario: Jodo Pereira, fidalgo da casa del-Rei, e seus descendentes, maiores , legi-
timos , perpttuamente.

(Chane. de D. Jodo IT, 1.° 17, fl. 39 v.°.

Em leitura nova: Ilhas, fl. 101, 1.2 col.).

Dom Joham ete A quamtos esta nosa . Carta . fazemos . saber que avemdo nos respeito
20 muyto seruigo que nos joham pereira fidallgno de nosa casa tem feyto na Jlha de sam thomee
queremdo lhe em allgiiin parte aguallordoar Como & nos cabe asy por lhe fazermos graca
E merce Comfiamdo delle que nos seruira bem e leallmemte avemos por bem e lhe fazemos
doacam e merge da capytanya da dicta jlha . de sam thome pera elle o seus filhos e netos
decemdemtes per linha djreita segundo forma da lej memtall B nos praz que elle aJa e tenha
a dicta capitanya . Com toda jurdigam de civell e crime reseruamdo caso de morte ou talha-
mento de nembro por que destes casos vera a nos per apellacam E agrauo que seJam seus
mamdados Conpridos em todollos outros casos como se per nosa propria pesoa . fosem
mamdados § outrosy nos praz que elle aJa pera sy todollos moynhos de pam que ouuer . na
dicta jlba . de que lhe asy damos . Carreguo que nem hilu o nam faga . hahij moynho somemte
elle ou quem lhe prouuer e esto nom se emtemda . em mdd de brago que a fara quem quyser
nam moemdo a outrem nem atafonas nam tera outrem senam elle ou quem lhe prouuer e
outrosy nos praz que aJa . todallas seras daguoa que se hij fizerem e aJa de cada hia hilu
marquo de prata em cada hiiu anno ou seu . Certo valor . ou duas tauoas cada somana . das
que hy custumarem serar . pagamdo nos porem dizima de todas as seras segumdo pagam

[
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Regimento e ordenangas da cidade de Lishoa, cujo traslado a Camara deverd dar a Alvaro
de Caminha, capitio da ilha de 8. Tomé, para o bom governo desta .
(Arq.° da Camara M. de Lx.?, L.° 3 de D. Joio IT, N.° 63, antigo 103 . Orig. ).

Vereadores precurador e precuradores dos mesiwres nos El Rey vos enuiamos muyto
saudar / aluoro caminha noso capitam da ylha de sam tomé vay ora aa dicta ylha pera a
pouorar  proueer e a manteer em Justica como leua per nosas cartas E porque lhe he necesareo
pera boa gouernanca da dicta ylha / o regimento desa cidade / vos Rogamos e emcomendamos
que vos lho mandees dar em pubrigo (‘sic) de todo o regimento e hordenancas della porem
queremos que per elles so Reja e gouerne a dicta ylha e mujto vo llo gradeceremos de o asy
logo fazerdes por que asy cOmpre a noso serujco scprita em tores vedras a xxij dias dagosto
pantlii diaz a ffez anno de 1493

Rey

pera a cidade de lixboa que lhencomenda vosalteza que de em em pubrico o trelado do
regimento e ordenancas da cidade aluaro de camjnha pera ylha .
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Mapa Mensal dos salérios

A Tdode
Nomeros o D
Wi Dele P S ;|
d 0 NOMES Shibrio 7
trden |Matiew | ©0MisSBO | e | ierio | 18 | 22 | 3a
mento sema. sema.| sema

MATORES. 18 ANOS
_SERVICOS CORRE

__CABQVERDIANQOS
|25/%/63|.36.| Grisdstomo Fernandes. Voludo
1/5/71|.19. Anténio. Celestino.
15/12/59| .52 | Ankénio. Diss ...
17/1/59| 41.| Marcos.Cabral
1/11/69 _Jo#o_Duarte. Spin:

Tiéfilo Tavares Silva.
45 |.Adelino Monteiro
27/11/51|.34. | Francisco. Borges de. desus. ...
.5/12/59|-47-- _José Manuel Santana
_|22/8/64| 34 | Francisco Mendes Moreira
.5/9/67|.29.|-Elisio Lopes Correias
16/8/69|.36.|. Iufs Moxreira
L 53.| Vitorino Mendes Garcia ...

» Avelino Pereira de Pina
M |.42| Gaudéncio Lopes Tavares..
_PL1/8/1¢ |.Paulo Ramos Varela .

16/8/69| 36 | Gaudencio _de Pin
19/6/70|-44.| José Leal...
21/%/50 Domingos. Semed
|- Indcio.Borges Correia.
.| Ernesto Moreir:

Fugénio. Véz
_Boaventura Cabral Landim. ... ...
|..Bzequiel fvora-Pires

| . Portunato. Gomes. ...
Germano Senches da Veiga

12/1/71] 30
12/6/73|.4:
19/6/7T0|

5{}2/ 9l

_Adelino. Nascimento.Rodrigues.
_Lourengo Jo8o. Correia .. ..
| Jacinto Tavares

_Anténio Miguel . dos Santos<.

a) Quando as observagdes excedam 0 espago a elas reservado, fazé-las no verso.

S. Tom¢, 3lde . Julho ... .. de 19.72.
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&8 ESBOCO DO TERREIRO DA ROGA MONTE CAFE

Executado em Janeiro de 2011 por Amaro G. Mendes

- )

14 15

LEGENDA

1 - Casa do Patréo ou Casa Grande

2 - Administragdo e Escritério

3 - Armazém em Funcionamento

4 - Cantina

5 - Casa dos Empregados

6 - Antigo Matadouro

7 - Senzalas

8 - Lavandaria

9 - Secador a lenha

10 - Secador céu aberto

11 - Secador ao sol protegido das chuvas
12 - Fébrica de tratamento de café

13 - Fermentac&o

14 - Armazem de produtos fertilizantes (em ruina)

15 - Escola Primaria

16 - Armazém antigo e casa de Reldgio

17 - Creche

18 - Depésito e primeiro tratamneto de Café
19 - Balanga automatica

20 - Hospital

21 - Oficina de Marcenaria

22 - Oficina de mecanica

23 - Serracdo

24 - Armazém de separagdo manual de café

25 - Curral (transformado em residéncia)

6 - Armazém de pesticidas (actual sala de convivio)

27 - Sala de convivio
28 - Capela
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Nome da Entidade Patronal _SOCIEDADE AGRICOLA TERRAS DE MONTE (

S 1dade]|
Nuameros
Deta o
da

X : wowes I

trien | Watroula | 29miss30

SERVICOS CORRENTIS

25/X/63..36| ..Crisdstoma _Fernandes Voludo

15/12/52.52 _Anténio Dias

1/2/58|..
/

A transportar.eassses ,_,J

a) Quando as observagoes excedam o espaco a elas reservado, faze-las no verso-

de___Fevereiro.  del9. 73
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_ACentineacio do ot 2
CAPFEULACA® a0
Liherdade-=Igualdade. —lufimacis Feita 30, gimlr-
siador da ilha do Principe para estregar a dita ilha 4,
disposicio o menamkme da dixisao francera. Lan

t Senhm gevetmtkﬂ‘::tm nome do'i
mrxe Execativo da Republica Franseza, ves i
«jue eatregeeis sem mais demaora 4 minkha dispesicio
a jlm,*itﬂiﬁaﬁt’ws, ¢ mumicdes de gueria, e-airopa
que estd -debaixo das vossas ordenss €2 vos asseguro;;
queas proprietares dos habilanles serdy esnw-rmha,
€ liwres lodas as m«xa\,»espem i
degas _ves adn
¢ SOs” habilamies. 35 Fanestas
<consequencias da guerra, ¢ desejo uma prompla res

posia que., serd dada ao official major-por quem vos T

de: mare guerra, e conmnddnbe em chefe]
-4 dita ilha de Principe, comn slias
usigoes de guerra, € a opd, gue a

guarnece. . -
Art. 25 A impa, que guarnece a Tertakera, eva-
-~gnala-ha cem 2s honras da guerra, € o0s seus officiaes

120, livees, debaixo dapatavra de honra, ¢ poderio]
CONSErvar as suas aruias.s ¢ 30 Mesmo fempe e po-|
derio retirac da dita ilha com’ suas familizs quando
‘@uilo bem Ihe parecer.

B :mudu 10\3 d& Jesus R4, pn/,

e muiliias

xlpnd'()_ d

u(,s ?Jnddﬂl& de mllnm ~ixagrr Du!‘ourg.
© " Proclamacio dos’ francezes

Em nome do Directorio Exeewivo da Republica

Franceza.==Jodo Francisco Landolpho, cap tao dn mar

o guerra, Cotimandante em chefe da divisi- france-

za.=A todas o5’ moradores, e habitantes destaiha de

gualquir grdo, ¢ condiclo que sejam =Ja vos tenh

Jdes $eran I
fquerendo sa

' denangas.=—Manuel Pedro Bia

Fire, que vos pos-a vie em qualguer by

Arf. 3.7 Gs habitaates, e tm!s: as suas proprieda-
seitadas em qualquer logar, e poderio
a dita il com ds suas famxln quands
muile bem the parecer.

At % A religiio; que professio. serd conservada,

i e lnpeﬂada e poderio continuar no exercicio d'vlla

¢em twodos os-sens aclos.

< Art. 5 Tendo wolicia-que o governador:geral Joda
tae.Silva, governador em chefe das ilhas do
Principe, e S. Thomé. e assim fambem 6 senhor bispe
D). Frei Rafael de Caswello de Vide se esperam nesta
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s pels div franceza, elles gosardo das
pm‘,mmlwaa ja du:laradaa na presente capi-

“Ait. §.° O3 Jubitanles (‘onl:mu\rao 6.gBVCINO, € 6~
lsw catre si, ¢ iguahneale assuas familias como tems
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senle. arlige. .
Nos mvmnad@fes L
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a pre-
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nie_por falla de fidelidade; ¢ desejo de defendg
lonia-da wossa augnsta, e respelta\el soberang,
ddelidade nos protestamos.

_Fizeram-se dous de boa fé; e ue«la cidade de§
Asfonio da itha do Prinicipe aos 8 do mez Nivose 8.°
anno da Republica Franceza. e 29 de dezembro. de
1799=assignados=Manuel Monteiro de Carvalho, co-
ronel de milicias.==Joaquim Pedro Lagrange; ouvidor
interino —Innocencio-Duarte Azambuja, commandante
da_fortaleza ~tonin Rawnos de Queiroz, major de
milicias. sente José da Rocha, capitdo mor das or-
o, major das difas.e=

oy} ;wmu des.
"

eniase por vos Eviar da oce

quer arwada slé guerta, para o que tenlfo. assi-
z{ma"u i
lendo & v mais do g
ca, & @ pioposil. Vos i gurado @
im-consequencia do exposta podei-
i sia cidade. de ~dnls Anlonio,
mesma for WA as vossas faminas, que vos. pe)
€ assegino seria bem tratados da sagae fiang
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v nilan-
1 reli-
habi-
e ta

dosaide, o

few: conhecer, que eston em ponto de congui:
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EXPORTACAC DE CAFE E CACAU DE S. TOME

Quantidades (t) Valor (escudos) [Percentagem dos valores
Anos
Café Cacau Carfé Cacau Café Cacau

1832 100 - - - - -
1842 180 - - - - -
1855 449 - - - - -
1856 5 = - - = *
1857 571 = = - e =
1858 850 - - - - -
1859 508 = - - - =
1860 775 - - - - -
1861 T - 13.1%6 194 89 11
1863 1.000 - - - - -
1868 1.243 263 18.593 396 98 2
1872 - - 310.464 18.861 ol 6
1873 1.926 198 | 281.203 23.721 92 8
1874 1.944 179 | 345.441 29.824 92 8
1875 964 143 | 357.351 31.265 92 8
1876 - - 459, 440 29.680 9L 6
1877 1.057 288 | 211.801 15.857 93 7
1878 1.393 242 | 278.985 3442 86 14
1880 1.718 467 | Bhb 364 65.169 84 16
1881 2.416 476 | 473.536 67.568 88 12
1888 2.207f 1.519 | 509.909 302.073 63 37
1889 2.396f 1.285 | 531.905 462.755 5 a7
1890 2.292! 2.849 | 610.818 658.7%2 48 52
1891 2.182) 3.598 | 670.957 737.190 48 52
1892 2.380] 4.995 | 762.502 | 1.132.911 40 60
1893 1.736) 3.445 | 499.066 | 1.000.928 33 67
1894 1.561] 6.036 | 525.788 ] 1.775.253 23 7
1895 1.204  7.203 | 412.722 ) 1.285.587 22 78
1896 1.772)  7.669 | 562.700} 1.458.796 28 72
1897 1.701§ 6.775 | 528.342 | 1.342,314 28 72
1898 2.509] 10.737 | 642.907 | 2.745.3%0% 19 81
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QUANTIDADES E VALORES DE CAFE EXPORTADO

=42 =

1899 - 1965
Quanti- 2 Quanti- Quanti-

Anos dades (Z§i552§ Anos dades (giizzzi Anos dades (Xii522§

(t) (t) (t) i
1899 | 1.555 233% 1922 323 778 1945 441 2.754
1900 | 2.003 301 1923 281 1.338 1946 541 3.636
1901 | 1.662 249 1924 264 2.152 1947 440 3.854
1902 | 2.275 341 1925 172 1.241 1948 331 3.231
1902 | 1.291 193 1926 337 2.238 1949 224 2.266
1904 f 1.762 264 1927 308 2.304 1950 272 3.177
1905 731 109 1928 537 2.872 1951 19% 3.880
1906 | 1.513 226 1929 347 3.086 1952 287 6.550
1907 | 1.143 172 1930 502 2.6% 1953 268 7.086
1908 } 1.612 242 1931 585 2.146 1954 295 10.83%4
1909 | 1.314 197 1932 632 3.583 1955 224 7.833
1910 979 242 1933 752 35.079 1956 360 11.770
1911 748 185 1934 754 5257 1957 340 11.591
1912 651 182 1935 876 3.271 1958 298 9.984
1913 675 202 1936 659 2.314 1959 229 7.861
1914 472 142 1937 838 2.930 1960 251 8.961
1915 542 164 1938 657 1.941 1961 239 6.428
1916 220 66 1939 671 2.709 1962 263 6.852
1917 675 200 1940 505 2.178 1963 202 4.788
1918 312 50 1941 358 2.475 1964 134 4,140
1919 192 197 1942 625 3.257 1065 168% 5.623%
1920 382 153 1943 294 2.870
1921 338 215 1944 550 3.008

% - Nameros ainda n&o publicados.
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tado ¢ da conservagio da biodiversidade.

3. Os direitos de propriedade sobre as terras
de aptidio florestal lato sensu sdo exercidos com as
limitagdes legais e, particularmente, sob os condiciona-
mentos constantes desta Lei.

4. Com a finalidade de manter o equilibrio
bio-ecolégico, a sua manutengldo e o seu desenvolvi-
mento para o uso racional do Homem, levar-se-4 em
consideragio a caga, a pesca e a vida silvestre existente
no territdrio nacional, referidas no artigo 71.° da
presente Lei.

5. Consideram-se infracgdo, contravengdo ou
crime as actividades, acgdes ¢ omissdes, praticadas na
exploragio, quando nflo observadas as disposigdes
desta Lei.

Capitulo I
Das Caracteristicas da Floresta e da Terra

Artigo 2.°
(Definigiio)

Para efeitos desta Lei entende-se:

a) Por floresta, a cobertura com mata de vege-
tagio arborea e predomindncia de espécies lenhosas,
assim como eventual ocorréncia de demais formas de
vegetagdo;

b) Por demais formas de vegetagdo, as que se
constituem por associagdes definidas fitosociologica-
rnente, de porte variado, encontradas em ambiente
especifico como manguesais, restingas, savanas, ou
emergentes de florestas abatidas ou esgotadas, como a
capoeira, € outras;

c) Por vocagio ou aptiddo florestal, a
predisposi¢io natural do terreno para conter € manter,
sustentada ¢ saudavel, qualquer porgio de biomassa
vegetal, com objectivo de aproveitar qualidades
espontdncas encontradas nos (errenos para manu-
tengo, o plantio ou o replantio, com cualquer finali-
dade, segundo o apelo da ecologia ou da economia
florestal.

2. A identificago das dreas de vocagio ou
aptiddo florestal deverd ser tomada em consideragio
quando da distribuiglo das dreas a screm privatizadas
pelo rgio competente.

Capitulo 11T
Da Politica Florestal

Artigo 3.°
(Conceitos Bisicos)

Para efeitos desta Lei considera-se os seguin-
tes conceitos bésicos:

a) Por Preservagiio Permanente, entende-se a
condiglo A qual é submetida uma floresta, caracteri-
zando-se como drea intacta 4 acglo do Homem e
inacessivel para quaisquer finalidades de uso, a nio ser
para fins de pesquisa, quando devidamente autorizado
pela Direcgiio de Florestas;

b) As areas de Preservagio Permanente, po-
dem ser classificadas em: Parques Nacionais. Reservas
Naturais ¢ Reservas Especiais;

¢) Entende-se por Parques Nacionais, aquelas
ireas do dominio piblico, administradas pela Direcgdo
de Florestas tendo por objectivo especifico a propa-
gagéio, protecgio e conservagio da fauna silvestre, da
vegetagdo expontdnea, voltada para a conservagdo ¢
visada a manutenglo dos atractivos estéticos, geol6-
gicos, pré-historicos, arqueoldgicos, ou sob a forma de
santudrios ecolégicos e demais aspectos de interesse
cientifico, além de poder ser utilizado para fins de
recreagdo e laser publico, nas quais ¢ expressamente
proibido cagar, pescar, abater ou capturar espécies
silvestres bem como destruir ou colher plantas, salvo
nos casos que tenham por base a pesquisa cientifica e a
mesma seja autorizada e fiscalizada pela Direcgdo de
Florestas;

d) Por Reservas Naturais, as dreas sujeitas a
direcgfio e fiscalizagio da Direcgio de Florestas, nas
quais ¢ rigorosamente proibido cagar, pescar, exercer
qualquer tipo de exploragdo florestal, agricola ou de
actividades que envolvam o solo e o subsolo, realizar
pesquisas, prospecgdes, sondagens, terraplanagens ou
trabalhos que levem a modificagdo das condigdes de
solo e vegetagdo, praticar actos que prejudiquem ou
perturbem o ccossistema, introduzir espécies zoolo-
gicas ou botdnicas, quer nativas ou exéticas, ficando
assim eslabelecida a proibigio de entrar, transitar,
acampar e levar a cabo pesquisas cicntificas sem a
devida licenga com cardcter excepcional da Direcgdo
de Florestas;

€) Por Reservas Especiais, as dreas pré-
estabelecidas segundo critérios ¢ normas técnicas
destinadas a proteger exclusivamente determinadas
espécies, tendo-se em conta as condigdes ecologicas
peculiares nelas existentes, de acordo com o
regulamento:

f) Por Conservagio dos Recursos Florestais, 0
uso racional visando o rendimento sustentado da
biomassa florestal, quer sejam produtos da madeira ou
nio;

g) Por Floresta de Protecgdo Produtiva,
aquelas que podem ser também utilizadas comercial-
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S 1

Quantidades (t) Valor (escudos)

Percentagem dos valores

Anos =

Café Cacau Café Cacau Café Cacau
1832 100 - - = - -
1842 180 - - - - -
1855 449 - - - - -
1856 527 =~ - - - 4
1857 571 = - - - =
1858 850 - - - - -
1859 508 = = - = -~
1860 775 - = = - =
1861 7710 - 13.1%6 194 89 11
1863 1.000 - - - - -
1868 1.243 263 18.593 396 98 2
1872 - - 310.464 18.861 94 6
1873 1.926 198 | 281.203 23.721 92 8
1874 1.944 179 | 345.441 29.824 92 8
1875 964 143 | 357.351 31.265 92 8
1876 - e 459,440 29.680 9k 6
1877 1.057 288 | 211.801 15.857 93 7
1878 1.393 242 § 278.985 34 442 86 14
1880 1.718 467 | 344,364 65.169 84 16
1881 2.116 476 | 473.536 67.568 88 12
1888 2.207f 1.519 | 509.909 302.073 63 37
1889 2.396f 1.285 | 531.905 462.755 53 a7
1890 2.292] 2.849 | 610.818 658.732 48 52
1891 2.182) 3.598 | 670.957 737.190 48 52
1892 2.380] 4.995 | 762.502 | 1.132.911 40 60
1893 1.736} 3.445 | 499.066 | 1.000.928 33 67
1894 1.561 6.036 | 525.788 | 1.775.253 23 7
1895 1.294f 7.203 | 412.722 1.485.587 22 78
1896 1.772)  7.669 | 562.700} 1.458.796 28 72
1897 1.701  6.775 | 528.342 1.342.314 28 72
1898 2.509) 10.737 | 642.907 | 2.745.303 19 81
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EXPORTACAC DE CAFE E CACAU DE S. TOME

Quantidades (t) Valor (escudos) |Percentagem dos valores
Anos

Café Cacau Café Cacau Café Cacau
1832 100 2 = = ” =
1842 180 - - - - -
1855 449 - - - - -
1856 523 - - - - -
1857 571 - - - - -
1858 850 - - - - -
1859 508 - - - . =
1860 (45 - - - N N
1861 771 - 13.136 194 89 11
1863 1.000 - - - - -
1868 1.243 263 18.593 396 98 2
1872 - - 310.464 18.861 o4 6
1873 1.926 198 | 281.203 23.721 92 8
1874 1.944 179 | 345.441 29.824} 92 8
1875 964 143 | 357.351 31.265 92 8
1876 - - 459.440 29.680 9u 6
1877 1.057 288 | 211.801 15.857 93 7
1878 1.3293 242 | 278.985 34 442 86 14
1880 1.718 467 | Bhh 364 65.169 84 16
1881 2.416 476 | 473.536 67.568 88 12
1888 2.207f 1.519 | 509.909 302.073 63 37
1889 2.396f 1.285 } 531.905 462.755 53 U
1890 2.292] 2.849 } 610.818 658.732 48 52
1891 2.182f 3.598 | 670.957 737.190 48 52
1892 2.380] 4.995 | 762.502 |1.132.911 40 60
1893 1.736}  3.445 | 499,066 | 1.000.928 33 67
1894 1.561  6.036 | 525.788 | 1.775.253 23 77
1895 1.294f  7.203 | 412.722 | 1.285.587 22 78
1896 1.772)  7.669 | 562.700} 1.458.796 28 72
1897 1.701f  6.775 | 528.342 ) 1,342,314 28 72
1898 2.509) 10.737 | 642.907 | 2.745.%0% 19 81
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QUANTIDADES E VALORES DE CAFE EXPORTADO

1899 - 1965
Quanti- Quanti- Quanti~
Anos dades (Xii€22§ Anos dades (zii322§ Anos dades (giizzzi
(t) (t) (t)
1899 | 1.555 233 1922 225 778 1945 41 2.754
1900 | 2.003 301 192% 281 1 1.338 1946 5HL 3.636
1901 | 1.662 249 1924 261 2.152 1947 140 3.854
1902 t 2.275 341 1925 172 1.241 1948 331 3.231
1902 | 1.291 193 1926 337 2.238 1949 | 22k 2.266
1904 | 1.762 264 1927 308 2.304 | 1950 272 3.177
1905 731 ¢ 109 1928 t 337 2.872 1951 193 3.880
1906 | 1.513 206 | 1929 f 347, | 3.086 } 1952 | 287 6.550
1907 | 1.143 172t 1930 502 2.656 1953 268 7.086
1908 | 1.612 242 1931 585 2.146 1954 295 10.834
1909 § 1.314 197 1932 632 3.583 1955 224 7.853
1910979 242 1933 752 3.079 1956 360 11.770
1911 748 185 1934 754 3.257 1957 340 11.591
1912 651 182 1935 876 3.271 1958 298 9.984
1913 675 202 1936 659 2.314 1959 229 7.861
1914 472 142 1937 | 838 2.9%0 | 1960 251 8.961
1915 542 164 1938 657 1.941 1061 239 6.428
1916 220 66 1939 671 [ 2.709 1 1962 263 6.852
1917 6751 200 | 1940 505 2.178 1963 202 4,788
1918 312 20 1941 358 2.475 1964 134 4,140,
1919 w2 | 197 | agke | 625 | 3.257 | 1965 168% | 5.625°
"~ 1920 382" 153 1943 294 2.870
1921 338 215 1944 550 %.008

% - NGmeros ainda n#o publicados.
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PLANTA DO TERREIRO DA ROGCA MONTE CAFE
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Desenhado por: Amaro Gaudéncio Mendes em Fev. de 2011
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CARTA DA ILHA DE S. TOME
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CARTA DE LOCALIZAGAO E A EXISTENCIA DOS ENGENHOS NA ILHA DE S. TOME NO SECULO XVI
LOCALIZAGAO DE: FRANCISCO TENRREIRO

FERNANDES; V. (1506), pp. 122

Piloto Portugués (c. 1545), p. 55

DESENHOU: Amaro Gaudéncio Mendes em Fev. de 2011
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PLANTA DO TERREIROYQA RQCA BELA VISTA
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PLANTA DO REIRO DA ROCA BOA ENTRADA
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PLANTA DA ROCA MONTE MACACO

Administracad

Lev. de 1962
Proj, 1965 por M. Afonso
Des. Amaro Gaudéncio Mendes em Fev. de 2011
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